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Os Poemas 
Os poemas são pássaros que

chegam não se sabe de onde e
pousam no livro que lês.

 Quando fechas o livro, eles alçam
voo como de um alçapão. Eles não

têm pouso nem porto 
alimentam-se um instante em cada

par de mãos e partem. E olhas,
então, essas tuas mãos vazias, no
maravilhado espanto de saberes

que o alimento deles já estava em
ti…

Mário Quintana



LITERATURA COLONIAL

- De 1500 à 1808

- Se divide em Quinhentismo,
Barroco e Arcadismo.



QUINHENTISMO

Autor: Padre José de Anchieta 
 Jesus na manjedoura 

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 

- Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 

 Como estais em tal pobreza? 
- Por fazer-te glorioso 

 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 

 Que vos fez tão pequenino? 
- O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 

 - Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade, 

 Quem vos fez de tal idade? 
- Por querer-te todo o bem 

 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.



BARROCO
Autor: Gregório de Matos

Triste Bahia 
Triste Bahia! ó quão dessemelhante 
Estás e estou do nosso antigo estado!
 Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado
Rica te vejo eu já, tu a mi abundante. 

A ti tocou-te a máquina mercante, 
Que em tua larga barra tem entrado, 

A mim foi-me trocando, e tem trocado, 
Tanto negócio e tanto negociante. 

 Deste em dar tanto açúcar excelente 
Pelas drogas inúteis, que abelhuda 
Simples aceitas do sagaz brichote. 

 Oh se quisera Deus que de repente 
Um dia amanheceras tão sisuda 
Que fora de algodão o teu capote!

 



ARCADISMO
Autor: Cláudio Manuel da Costa

XCVIII (SONETOS) [DESTES PENHASCOS FEZ A
NATUREZA 

Destes penhascos fez a natureza 
O berço, em que nasci: oh quem cuidara, 

Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem dureza! 

 Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me; ele declara 

Contra o meu coração guerra tão rara, 
Que não me foi bastante a fortaleza. 

 Por mais que eu mesmo conhecesse o dano, 
A que dava ocasião minha brandura, 

Nunca pude fugir ao cego engano: 

 Vós, que ostentais a condição mais dura, 
Temei, penhas, temei; que Amor tirano, 
Onde há mais resistência, mais se apura.



ERA NACIONAL

- De 1836 até os dias atuais;

- Romantismo, Realismo, Naturalismo,
Parnasianismo, Simbolismo, Pré-Modernismo,
Modernismo e o Pós-modernismo.



ROMANTISMO
Autor: Gonçalves Dias 

Canção do Exílio 
Minha terra tem palmeiras, 

 Onde canta o Sabiá; 
 As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

 Nosso céu tem mais estrelas, 
 Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 

 Nossa vida mais amores. 

 Em cismar, sozinho, à noite, 
 Mais prazer encontro eu lá; 
 Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 Minha terra tem primores, 
 Que tais não encontro eu cá; 

 Em cismar — sozinho, à noite — 
 Mais prazer encontro eu lá; 
 Minha terra tem palmeiras, 

 Onde canta o Sabiá. 



Não permita Deus que eu morra, 
 Sem que eu volte para lá;

 Sem que desfrute os primores.
Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 



REALISMO
Autor: Machado de Assis

No alto 
O poeta chegara ao alto da montanha, 

E quando ia a descer a vertente do oeste, 
Viu uma cousa estranha, 

Uma figura má. 

Então, volvendo o olhar ao subtil, ao celeste, 
Ao gracioso Ariel, que de baixo o acompanha, 

Num tom medroso e agreste 
Pergunta o que será. 

Como se perde no ar um som festivo e doce, 
Ou bem como se fosse 
Um pensamento vão, 

Ariel se desfez sem lhe dar mais resposta. 
Para descer a encosta 
O outro lhe deu a mão.



NATURALISMO

Autor: Aluísio Azevedo

Pobre amor 

Calcula, minha amiga, que tortura! 
Amo-te muito e muito, e, todavia, 
preferira morrer a ver-te um dia 

merecer o labéu de esposa impura! 

 Que te não enterneça esta loucura, 
que te não mova nunca esta agonia, 

que eu muito sofra porque és casta e pura, 
que, se o não fôras, quanto eu sofreria!

 
 Ah! Quanto eu sofreria se alegrasses 

com teus beijos de amor, meus lábios tristes, 
com teus beijos de amor, as minhas faces! 

 Persiste na moral em que persistes. 
Ah! Quanto eu sofreria se pecasses, 

 mas quanto sofro mais porque resistes!



 PARNASIANISMO
Autor: Olavo Bilac

OUVIR ESTRELAS 
"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 

 Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
 Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
 E abro as janelas, pálido de espanto... 

 E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 

Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
 Inda as procuro pelo céu deserto. 

 Direis agora: "Tresloucado amigo! 
 Que conversas com elas? Que sentido 

 Tem o que dizem, quando estão contigo?" 

 E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
 Pois só quem ama pode ter ouvido 

 Capaz de ouvir e de entender estrelas."



SIMBOLISMO
Autor: Cruz e Souza

Violões que Choram 
 Ah! plangentes violões dormentes, mornos,

 Soluços ao luar, choros ao vento... 

Tristes perfis, os mais vagos contornos, 

Bocas murmurejantes de lamento. 

Noites de além, remotas, que eu recordo, 

Noites da solidão, noites remotas 

Que nos azuis da fantasia bordo, 

Vou constelando de visões ignotas. 

Sutis palpitações à luz da lua. 

Anseio dos momentos mais saudosos, 

Quando lá choram na deserta rua 

As cordas vivas dos violões chorosos. 

Quando os sons dos violões vão soluçando, 

Quando os sons dos violões nas cordas gemem, 

E vão dilacerando e deliciando, 

Rasgando as almas que nas sombras tremem. 



Harmonias que pungem, que laceram, 
Dedos nervosos e ágeis que percorrem 
Cordas e um mundo de dolências geram, 

Gemidos, prantos, que no espaço morrem... 

E sons soturnos, suspiradas mágoas, 
Mágoas amargas e melancolias, 

No sussurro monótono das águas, 
Noturnamente, entre remagens frias. 

Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 

Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. 
Tudo nas cordas dos violões ecoa 

E vibra e se contorce no ar, convulso... 
Tudo na noite, tudo clama e voa 

Sob a febril agitação de um pulso.  

Que esses violões nevoentos e tristonhos 
São ilhas de degredo atroz, funéreo, 
Para onde vão, fatigadas no sonho, 

Almas que se abismaram no mistério.



 PRÉ-MODERNISMO
Autor: Augusto dos Anjos

Solitário
 Como um fantasma que se refugia 

Na solidão da natureza morta, 
Por trás dos ermos túmulos, um dia, 

Eu fui refugiar-me à tua porta! 

Fazia frio e o frio que fazia 
Não era esse que a carne nos conforta... 

Cortava assim como em carniçaria 
O aço das facas incisivas corta!

Mas tu não vieste ver minha Desgraça! 
E eu saí, como quem tudo repele, 

- Velho caixão a carregar destroços - 

Levando apenas na tumba carcaça 
O pergaminho singular da pele 
E o chocalho fatídico dos ossos!



MODERNISMO

Autor: Carlos Drummond de Andrade
José 

 E agora, José? 
A festa acabou, 

a luz apagou, 
o povo sumiu, 

a noite esfriou, 
e agora, José? 
e agora, você? 

você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 

você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 

 Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 

a noite esfriou, 
o dia não veio,



o bonde não veio, 
 o riso não veio, 

 não veio a utopia 
 e tudo acabou

e tudo fugiu 
e tudo mofou, 
e agora, José? 

E agora, José? 
Sua doce palavra, 

seu instante de febre, 
sua gula e jejum, 
sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 

sua incoerência, 
seu ódio - e agora? 

Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 

quer morrer no mar, 
mas o mar secou;

 quer ir para Minas, 
Minas não há mais. 

José, e agora?



Se você gritasse, 
se você gemesse, 
se você tocasse 

a valsa vienense, 
se você dormisse, 
se você cansasse, 

se você morresse... 
Mas você não morre, 

você é duro, José!

Sozinho no escuro 
qual bicho-do-mato, 

sem teogonia, 
sem parede nua 

para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 

você marcha, José! 
José, para onde?



Autor: Vinicius de Moraes

Soneto de Fidelidade 

 De tudo, ao meu amor serei atento antes 
E com tal zelo, e sempre, e tanto 

Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento

Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento

E assim quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 

Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

 Eu possa lhe dizer do amor (que tive):
 Que não seja imortal, posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto dure



PÓS-MODERNISMO
Autor: Ferreira Gullar

Não há vagas 
O preço do feijão não cabe no poema. 
O preço do arroz não cabe no poema. 

Não cabem no poema o gás 
a luz o telefone 

a sonegação 
do leite 

da carne 
do açúcar 

do pão

O funcionário público 
não cabe no poema 

com seu salário de fome 
sua vida fechada em arquivos. 

Como não cabe no poema o operário 
que esmerila seu dia de aço e carvão 

nas oficinas escuras 

- porque o poema, senhores, 
está fechado: 
“não há vagas” 



Só cabe no poema 
o homem sem estômago 

a mulher de nuvens 
a fruta sem preço 

 O poema, senhores, 
não fede 

nem cheira 

Fim...


